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Itapecuru, Terra e Memória 

À margem do rio Itapecuru 

entre matas e fontes cristalinas, 

entre as palmeiras de babaçu, 

povos nativos habitam, 

colonos e negros desbravam 

e fazem surgir a esplendorosa menina. 

Itapecuru Mirim, cidade divina. 

Joia do meio norte maranhense 

rica, ridente ao luar da ribeira, 

orgulho de ser itapecuruense. 

Por meus lábios, quero cantá-la, 

cidade humana e ordeira 

no silêncio da brisa, quero ouvi-la. 

Salve! Salve Itapecuru Mirim! 

Salve o povo e sua história! 

Salve o rio, o seu jardim! 

Salve o Itapecuru, a Terra e a memória! 
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